
ip  ^  X n " «  o  O 'o  ' C~ é  O d  O Q O O •  O O O O 3 ». O

b r
:ò
b
t>
o
o
np
D
P
p\
b\
o

l oo  *0 « o c o o o o o o o o o o o o o a o o o a o i o s é .
o

A s s in a tu ra s AaúBcios e Puhlicaçõea
0
0

de acordo coa a o

A « o ----------Cr$ 250,00
T h BBLA o

Se«e§tr« -------Cr$ 130,00 Redação e Oficiaaa o

Pagmeato Adiantado Rua Ignacio Rnselmo n. 139 o

o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o e o o c r ô 0 o ô
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Faleceu o Monsenhor Luiz Octavio Bicudo
de Almeida

No dia 5 do corrente, em M u- 
ntcfe, Alemanha, faleceu repen­
tinamente o M onsenhor Luiz O c­
tavio Bicudo de Almeida, V igá­
rio Geral de M arilia. O  seu fa­

lecimento ocorreu quando parti 
cipava do 37o. C ongresso Euca 
lístico Internscional, represen 
tando a sua paróquia.

M onsenhor Luiz Octavio Bi

cudo de Almeida fôra V igário 
desta Paróquia de 25 /1 /1929 a 
8 /9 /1929 , cu/a morte consternou 
profundam ente a população des­
ta cidade. Sexta Feira, às 19 
horas, na Igreja M atris foi cele­
brada Mis a pela alma do extin­
to, pelo Rvmo Vigário Pe. Luiz 
Oliveira AnJrude.

A N IV ER SÁ R IO
F E Z  A NO S

N o dia 13 do correste , fez 
anos a menina M aria Aparecida 
G erm ano.

garantia de: Máxima Precisão! Méxima Durabilidade! Maior Economtal

Exija, na compra do Disco de Fricção, a qualidade garantida pelos engenheiros 
que fabricai'am o seu Ford. Através do Laburacóno Ford de Contròie de Quali­
dade, um dos mais completos Centros de Pesquisas Técnicas da América do 
Sul, meio século de experiência no ramo automobilístico é aplicado para o mais 
perfeito desempenho e rendimento de cada peça componente do seu veículo.

o  Laboratório Ford de Controle de QuoUdade utiliza
o mais moderno e completo aparelhamento de provas e 
análises para garantir durabilidade máxima, funcionamento 
perfeito e, portanto, maior economia com o uso das Peças 
Ford Legítimas. Este potente Micros­
cópio para Análise Metalográíica, 
por exemplo, indica com abscrfuta 
precisSo a estrutura dos metais. É 
é empregado para determinar se o 
agregado cristalográfico se encontra 
de acordo com as especificações técnicas 
da Ford. Estas e muitas outras provas 
roalJzacIas no Laboratório Ford assegu­
ram .a nucUdade insunerávc! das Peças 
Ford Legíümas.

LcM BRE-SE:
M an ten h a  o ssu  Ford
inteira.me.nte Ford!
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o Pal leio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre © melhor



C om unicado
Petróleo Brasileiro S /À .

“P ctrobrás”

Petróleo Brasileiro S /A .-"P E - 
TR O B R A S” comuaica quei a 
partir de 5 de Agosto até 5 de 
Novembro de 1960 pôr interm é­
dio da Agência do BA N CO  
N O V O  M U N D O  S /A ., oa pra­
ça de M acatuba. fará entrega 
de O brigações ao Portador cor­
respondente às contribuições re­
colhidas - n a t cidades de M A . 
C A T t/B A  E LEN Ç Ó IS PA U - 
LISPA , oo exercicio de 1 956, 
por proprietários de veículos 
automóveis, observadas as se­
guintes condições:

1. Inicialmente, somente serão 
atendidos os contribuintes, seus 
representantes legais o m  cessio­
nários, que se apresentarem  com 
as respectivas Guias de Reco­
lhimento.

2. Depois de 30 dia, a partir 
do inicio da entrega e até 5 de 
Setembro de 1.960, também se­

rão atendidos os que não pos- 
snirem o com provante de reco­
lhimento.
' 3. Após éssc prazo, a entrega 

dos títulos, será feita exclusiva- 
m rnte na séde da Petrobrás, na 
capital.

4. As obrigações serão entre­
gues diretamcnte ao contribuinte, 
seu representante legal ou ces- . 
sionário. mediante comprovação ' 
da identidade e, quando for o 
caso, do instrum ento do m anda­
to ou da cessão.

Simultaneamente com a en tre­
ga dos titulos. será efetuado o 
pagam ento dos juros, à razão 
de 7% ao ano e relativos aos 
semestres já vencidos, deduzin­
do-se nesse ato, de acdrdo com 
a Lei, a importância correspon­
dente a 21% . do imposto de 
renda.

É facultado aos portadores 
de O brigações a conversão de 
seus titulos cm Ações P referen­
ciais. desde que satisfaçam as 
condições estabelecidas no Art. 
18 da Lei n*. 2.004, de

I 3 /10/1953,
' BANCO N O V O  M U N D O  S/A  

AG. D E M A C A TU B A .

C O N C U R S O  

Cümax para Miíhões**
P articip e Você T am bém

€dital de
Proclama

Luey N agay, Oficial do Re­
gistro Civil das Pessoas N atu ­
rais dêste distrito, município e 
Comarca de Lençóis Paulista, 
Estado de 5ão Paulo, etc.

FA Z  SABE/? que pretende se 
casar: Romano M arcolíno, com 
dona Eulídes M aria; éle com a 
profissão de Pintor, estado civil 
solteiro, com 23 anos de idade, 
nascido neste distrito, Estado de 
São Paulo, aos 24 de Maio de 
1937, filho de José M arcolino c 
de Joana BiraJ M arcolíno, do- 
miciliarfo e residente nesta cida­
de; Ela com a profissão de 
prendas domésticas, estado civil 
solteira, com 19 anos de idade, 
nascida neste distrito. Estado de 
São Paulo, aos 19 de Agosto 
de Í9-ÍÜ, filha de Antonio Gan-

dido e de M aria Jordão. domU 
cíliada e residente nesta cidade.

A presentaram os documentos 
n*s. 1, 2 3 e  4, exigidos pelo art. 
180 do Código Civil. Sc alguém 
souber de algum impedimento 
acuse-o aos termos da Ict, para 
fins de direito.

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, lavrou-se •  
presente edital para ser publica­
do na forma da lei, em Cartório 
e pela imprensa desta cidade 
jornal O  Éco.
Lençóis Paulista, 9 de Agosto de 

1960
Lucy N agay - Cfícíal Maior.

| P e r d e u - s  e
\, PerdeU'Se uma carteira n*. 219 
I e recibos de socio do Ubirama 
i Ten/s Clube, pertencente ao sr. 
! Pedro Cacciatori. 
i Quem a encontrar, i  favor 
I intrega-la, nesta redação.

Anunciem neste jornsl

Doces Extrafinos uc* Fabricação 
“Lanches rr/in . "

Doces dc fabneação Lanchea Fnzima‘\  sempre reeem chegados 
i P rocure -O S  Bar Central, nesta cidade.
i Doces extrafínoa, sortimento variado e de fabricagSe diária.
! N e Bar Central.

facilita o seu confortai

X  VIT@RIÂ
3 ) 5  p é s  ^  

p o  I í c  o  I o  r I d o

2)r. João paccolc primo
Médico — Operador — Parteiro

Do Dopartaíoento da criança 
^  àü v-outeiuo RcgiüUoíl dc Medicina n*. 7021

Fone — 48LENÇÓIS í 'ADUSTA — Cnixa Fostal no, 3â

A G O R A »  !
k Jf Visiã' Tu

Çe/edeiras Ç. ■€.
Em 10 prestações só em

‘ ‘ M Õ V K L S  G U I D u " "
I K l l â 1! tíe r'^uvtiT;bro 45G

L e n ç ó i s  P a u H s t a

Fone, 94

t
Compre o seu Climax, receba o cupom e | 
concorra ao prêmio de um Refrigerador “60” |

— MM "PP̂ p t ig u e !  C osia "^  ' [

Rua 15 de Novembro, 485 — Fone, 88 I 
; =  Lençóis Paulista I

Décio Celso Campanarí
A te n d e -se  h. n o ite  e à  d e m ie ilie

PESSO A L E SPE C IA L IZ A D O

G ra n d e  E s to q u e  de D r o g a r ia s  e Pe rfuxnerioe

F o n e  — 10
RU A  15 D E N O V E M B R O  675 LE-NÇÔIS PA U LISTA

CHURRASCARIA U .T .C .
A lider no gosto de bem servir! — Churrascos - Pratos variados -bebidas nacionais e

extrangeiras • Banquetes para Casamentos e Batisados!
Sirva-se na C hurrascsiia U .T .C . Rua 15 dé Novembro, 787 - Lençóis Paulista
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Secção S/vre

A  Faceta do Mascate
Em sna edição de 7 do corrente, velo à luz da 

Tribuna Lençoense, através de seu diretor respon­
sável, refutar minhas declarações de 31 de Julho 
p. passado, publicadas neste órgão de imprensa.

Sua réplica foi oportuna, de vez que, como era 
de se esperar, deixou transpareeer mais uma vez, 
num matiz de linguagem que pode confundir o 
homem da rua, as diretrizes malsãs que norteiam a 
esquizofrênica conduta do ir . Zanderlite Duclerc 
V erçosa, seu diretor, form ado que creio na escola 
do empirismo. A sua parvolce de dizer que me 
retrucou tão sómeate pela minha maneira desele­
gante e imprópria de se referir só é tolerável nos 
espíritos ainda não am adurecidos pelo labor coti­
diano. já que minhas palavras se ajustaram  ao fim 
cometido. Ou existe algum vocábulo de maior pro­
priedade paia substituir o termo nmfinat.e ? Ern ver­
dade. suponho que o moveu algo mais grave, no que 
respeita à sua incoerente ética jornalística, se é que 
assim podemos chamá la.

Começo por dizer que não irei seguir o seu con­
selho sui generis de viver a minha vida que ele 
viverá a dele. Não é facil proceder assim, e islo 
porque temos de dar contas ao povo das nossas 
ações, das nossas atitudes, do rwsso comporta­
mento enfim. Somos responsáveis perante a opinifo 
pública e como tais não poderemos viver no re- 
manso tranquilo das ondas, como seria de dese­
jar. Quem funda um jornal assume responsabilida­
des perante a sociedade que o abriga, pelas opi­
niões e conceitos que emitir; quem é vereador tem 
êsse mesmo dever e o de velar pelo município 
que o elegeu. Sejamos cônsefos de nossas obri­
gações.

Quando tornei púbreo o meu conceito em rela­
ção à sua pessoa e ao seu jornal, não o fiz senão 
com o propósito de esclarecer o povo de minha 
ferra e reliibuir desaforos que indiretamente atin­
giram os que me honraram com o seu voto, já que 
me incumbe representá-los. Sou vereador para 
combater o mal e alevantar o bem, e nisto reside 
a minha intransigência. Serei ferino se preciso fôê.
D ’vo penitencicr-nic por preferir o realisino de
Flaubert à fic''ão de julio Verni? Declino de atacar fl«ncn«;
e destarte sigo a linha dos homens que neste século pugnam por 
melhores dias para êsfe Brasil repassado de agruras. Não seria 
lógico nem razoável que eu usasse de rodeios numa épcca em 
que nus é exigida clareza de atitudes, certeza de objetivos.

Do desarrazoado com que me cumulou em seu jornal o sr. 
e seu comparsa, cumpre reproduzir um tiêcl j  qut cum-

promete a ôlho nú a sua personalidade. Ei.lo; A Tribuna Len- : sua Iuckíoz lhe serviu de cit; çSo. Não teime em vingar-se qu< a 
çoense nSo dev: nenhum fnvor . . . .  Isto sem falarmos en: diver- . vLg.i.i,. ê j.é.íida, Volte i'v. .cn.eí.ío ao k U uIio. li.or la 
sas notas de fundo político enaltecendo a sua pessoa e por _ î ; acumpanhar VüLThiKE dize.icio: “Nâo concordo com uma só ;:-a- 
sugeridas”. Seria o caso de perguntarão sr. seu diretor, se porven- : rn qiie dizeis, nas cietenderei até a morte o vosso diielio
tura é algum fftere de fácil manêjo nas mãos de políticos. Com I dizê-lo”.
que então ês«e pseudo j^^rnalí^ms insere nctícias que n?o cGr.'-c- . Mudemos a faceta do mascate para oue se desincumba da mis-
bora? Se se deixou levar por minha influência, fui bajulado sem o i ® propôs,
querer. Desde quando, Sr. Verçosa, S. Sa. publica notícias por

Venda:
C a i x a ,  356 - F o n e ,  27 - R am ais  

r  ̂e  3̂ r* 6  i  s P a. 1 i .s a

■'■riio f.e hoia se pues-s p'’u2 Ír c;i e ríssu‘'citcu drs cinzrí scL o 
batismo de vo título dfpe^is de uma au*-ência iuescusável d- 3 
n eses, um jorn?! dessa esli'pe, repito deve scr repudiado, ( 
pt ío i!.<r. s da sua ir.iz lírc.íe- scutirrento.. i. m bi Li, dc acod i- 
0,1 à(|U<-!cs que sc propô'^ diíurdir o bem, que tenho voltado o i- 
nhas duas fpccs ein prol da czusa comum, '

verçosa, fví.iRCO Ad\i_I.ÍO sc íiiiiaiia se soubesse tu-e

sugcutão, sem atiMwr o fato de que um jornal Lüouáit pur 
milhares de lares? Das duas faces que me atribuiu uma por ceito 
lhe pertence por üirtiio, pois ficou sem. Será exatamente aqueia 
que coloca o interfere pessoa! acima do iníerêsse prblirc; rerá 
aquda tace que prima por veicular o que lhe esteja mais a gôsto. 
E’ a posição de subalternidade da causa comum, do anseio coleti­
vo. "Ora bolas, que importam os leitores, se a sugestão me parece 
boa?” Sua personalidade de jornalista sumIu-lhe pelas entranhas 
sr. Verçosa.

Redarguindo-lhe, sr. Diretor, devo acrescer que ao contrário, 
não foi por mera sugestão que fiz referências elogiosas ao seu 
jornal e à sua pessoa. Quando fui interpelado, •  resposta foi fran­
ca, sincera. Se os elogiei, fi-lo imbuído da sinceridade que me 
vai n’alma; quando os repudiei também. Não irei porém, persistir 
no êrro de enalfecê-ios qianJo formei um novo conceito a seu 
respeito. Estou pronto a louvar iniciativas idênticas, mas as repro­
varei quando se fizer necessário. Ficarei à espreita e voltarei a es. 
timulá-las se retornarem à atividade escorreita e talhada para o 
bem. Um jornal que:

1) Submete suas entrevistas a um critério pessoal, sem atentar 
para circunstâncias outras que não a de uma ordem cronológica 
pre-estabelecida e, por birra, como deixou entender, "se vê obri­
gado a colocar-me em último lugai”;

2) enxota de sua redação vereador que busca pacificamente ex. 
plicaçôes e que tem o dever de dar conta de suas atividades pa­
ra com o povo que o elegeu;

3) st subtrai à publicação de tdcgianas. que nos dão notícias 
da sucessão presidencial;

i)  está sujeito a transferir-se da cidade, uma vez que seu dire­
tor responsável exerce cargo autárquico de confiança, passível de 
remo-ção e daí o viver mascafeando;

5) está sujeito a ler sua direção entregue a elementos nem sem­
pre afeitos às lides jornalísticas; enfim,

6-’ euf' pndc';  ̂ ter o :vc r̂  ' íi'"' iproTíT do íirrdo ‘Tstcco’’

(A) W ALDEM AR SlM õES

do Colégio

m • 9 I
I? C

Gs nossos leitores devem re­
cordar-se que temos debatido, 
muitas vezes a instalação do 
Colégio nesta cidade c em epó- 
ca justam ente quando o mesmo 
podia funcionar com dôsc alu ­
nos apenas.

fígera, o governo do Estado 
acaba de elaborar novo plano. 
So serão instalados Colégios 
que tiverem oitenta frequências. 
Lis a dificuldade .surgida devido 
a amorT-idacie que houve entre 
nós paia se tratai do assunto.

A responsabilidade peías  
conceitos emitidos nos arti- 
go.s assinados é intekaraen- 
tc dos respectivos autores

Anunci-' ' ’ neste jornal

i->redio 
da Casa da Lavoura

Sexta Feira, estiveram nesta 
cidade senhores encarregados 
da construção do prédio da 
Casa da Lavoura.

Segundo colhemos, a edifica­
ção será iniciada imediatamente.

N ão ha ma s duvida, poitanto, 
que Lençóis Paulista teiá mais 
um belo prédio dentro de um 
prazo de poucos mczes.

A. A. Sãomanoelensc 

V/S

e .  j9 : 

Sencense



O C. A. Lençoense na 
tarde de domingo 

passado
Dumingo passado, o C . A. 

Lençoense esteve apostos tanto 
pelo Campeonato da 3 a Dlvi. ão 
de Profissionais, como em dis­
puta do Campeonato Amador.

Lutando em seus dominios, us 
profissionais golearam o O riente 
F. C. pela elevada contagem  
de 6 a 1.

Iniciado o prelio às 15,30 hs. 
precísamehte, logo denotava-se 
nos visitantes que não resistiríam 
aos seus adversários. Àos qua­
tro minutos. G ebara inaugura o 
m arcador para os Lençoenses. 
Não  desanimarem os aivi-grenãs, 
mas nada lhes surtiu diante da 
vegilancia da retaguarda alvl- 
■egra.

Aos 32 minutos. Julinho assi­
nala novamente, tento aliás, 
anulado pelo árbitro, dando em- 
pedimento, empedimento que a 
«osso vér não hôuve.

E com a vantagem de 1 a 0 
para o.s locais findeu-se a etapa 
inicial.

Recomeçado o prélio apos o 
descanço regulamentar, os Len­
çoenses impuzeram-se sucendo 
então a goleada. By, Amaro 
Ediiinho (penalidade) e X con­
cluiram a façanha, violando arco 
O rientese por mais cinco vezes.

Os visitantes obtiveram seu 
tento de honra consiguinando 
uma penalidade maxima.

O  árbitro, sr. Romeiro atuou 
com altos e baixos, am arrando 
muito o desenrolar da contenda.

A mesma sorte não teve o

quadro Amador, lutando nas 
plagas do Agudos F. C . frente 
ao Vienense, foi vencido pelo 
escore de 3 a 1, depois de uma 
partida acidentada e estar em 
vantagem de pontos.

Hoje, o quadro Amador es­
tará novamente em ação, no 
Estádio A rchangelo Brega, em 
confronto com fl. A. SãoM anuc- 
lense.

JE E P  W IL L Y S 0 Km

Financiam ento pelo Banco 
do Brasil por 3 anos.

Informações com o 
REPRESE NTANTB:
J. À Mattoe Fo.

Rua 15 d« Novembro no. S86 
ffune: - 37 • Lenç<iii Paulieta

D E S  P R C H n n r E

Carteira N acional de Habili­
tação— Licenciamento de veí­
culos - Cédula de Identidade - 
T ransferência de Certificado 

de Propriedade.
/. A. M A T T O S  

D E SPA C H A N T E  O FIC IA L 

R. 15 de Nov. 589 ■ Lençóis Pta 

Anexo n*. 589 - Escrit. Coot. 

K e r m i n i o  J a c o n

DO RIO FÂRA VOCI- fníereása q todos...
Part iculares,  Comércio e Indústria.
U ti l id a d e s  d o m é s t i c a s ,  r e m é d io s ,  v e ícu lo s  o u  m á q u i ­
n a s ,  i ce ssó rioa  d e  t o d a s  a s  d i- co s  o u  o rjue
vccê prcc!-i«r. Uiz-ru:* q u e  scítc  h á  3'J a n o s  .3 i o i o r e n s a  
b rR s i íe i ra ,  c r io u  i ;m  <!e j>ar ta íoen lo  d e  vemi.-is o
l r : l e r io r ,  e s i a n u r ,  a  ü ie n .J e r  0  í-e<i pedi, ..». Üsc-e-
va  p a r a  s

rÍ6pr6l5i3i-ltfcif̂ uCS A. ò. í^artt L:»í !.
F tia  S ^ n .n lor  D a n ta s , 10-.5.'’ a m t a r - U i o

,J

C aiu  do trem  e só foi e n ­
contrado no dia segu in te

O  jovem Romoaldo Bianchi, com 35 anos de idade, funcionário 
da Sorocabana, residente em Bauru, na noite de domingo ultimo, 
pelas voltas das 23 horas, viajava num trem, com destino e Bntucatú.

O  comboio ultrapassando a Estação local, o jovem caiu, não 
sendo notada a sua queda, ali ficando até o dia seguinte, quando 
funcionários da Sorocabana entraram  em aerviço.

Recolhido quasi sem vida Romoaldo foi transportado para o 
Hospital N , S. da Piedade, onde recebeu os primeiros socorroa 
médicos. A principio, o estado do jovem inspirava cuidado, mas, 
agora, segundo soubemos já se acha fóra de perigo, havendo dei­
xado o Hospital.

Romoaldo Bianchi é filho do sr. C aetano Bianchi c de don» 
Tereza Lazzari Bianchi.

Por via matriarcbl, o jovem é parente das faasilias lençoenses 
Capoani, Lazzari, P regnhaca. Pettenazzi c do diretor deste jornal.

Radioãmadores desta cidade
Sabedores de que o.« srs: José Serralvo Sobrinho e Rafael 

C utierres Netto haviam sido prefixados pelo D . C. T. como Radio­
am adores, logo os fizemos alvos de nossa visita,'-q< e'ncam inhando 
ao Palácio dos Rádios e à residência do sr. G uiierres.

CcihemeB que o p efixo do sr. jo sé  Scrralvo Sobrinho é P Y  2 - 
C Q L e do 6r. Rafael G uiierres Nelto P Y 2 - NJ.

Assim dado o esforço daqueles senhores Lençoenses, Lençóis 
Paulista acha-se lep iesentada lan.bem no D. C. T . Duas vozes 
que difundirão, por esse mundo afóra, o nome de nossa terra.

Campeonato Amador 
Hoje, no Esiadio Archangelo Brega 

A. A. Sãomanoelense• V/S. C. A. Lençoense

Corretagem em 
Çera!

C orretagrtn  em G«ral, tratar 
com n sr, Ciro Pedro dc O liveira. 

Rua A nita Garibp.ldi - 922 -

L E N Ç ó i ^ P A U L í S T A

i— Cirurgião - Dentista —(
rüios X

Dj". L é o jn t í i jo  f i n ^ í ü c
Atende com hora marcoda 
Serviçoa cliuinos e noturnos 

Co.uullòiic fi n. Tibitiça 854 - F. .

 ̂tO snUiiCiw é c 
riqueza nos n e g o c ia . 

Anuncie, pois no "O  Eco” c 
verá seus negócios p rog re­

direm  ràDídameate,

Tome uma ossinotura enual ck) 
DIÁRIO DE S. PAULO e verá em suq 
casa, comodamente, o desfile de to­
dos os ocontecimentos, nocionois •  
internocionais.

Procure desde já o nosse ogent* 
local e garanta ossím o recebimento 
regular do

'1

Diailo de S.PauIò
- 1  

^  I

Agente Ne?ta Cid.mie - W A L O E M -\R  \V .4R ’CK

Torta de
Amendoim

la^ustpias Zillo Limitada 

M ARILIA F O N E , 5136 

Leaçóia Paulista - Fone 27 

Rua 15 de N ovem bro, 777 

LEN Ç Ó IS PA U L IST A

 ̂Os bmern eciéfícos 
m  sempre os "

que meis brilham
tNJ.is meihor (Mra vocé se 

de<*^?cef r»a vide. seie em socia- 
dóds wj 3òi. r.o t.atc d.: 
rtegécios, que • leitura ‘diária de

bcp- iom ol como r. “ D 'a ri 
de 5. Paulo” .

Nele você encontre de tudo e 
"a rm a-se” oera comentar e d is­
cutir os mel» verUdos essuntoe.
E têo luitam ente esses pessoe* 
Oue dam om iram  Mber de tudo 
um pouco, ac que mais brilKem 
c M  destacam. .

A geate N esU  C ié a ie  —
W A L D E M A R  W A R I C K

Movimento Demográfico de Lençóis Paulista
Mós de; ju lh o  de 1960

Distritos
Nascimentos

Casam entos
ó b ito s M e n o f  de N atr-

Masc. 1 Fem. Masc. Fem. 1 »no M o r h i

Lençóis Pta. 14 25 16 5 12 3 6

A .  Q uedes 6 4  :I 2 1 1 0 0

BO'(EBI 8
1

7 i 0 0 0 e 0

T o t a i s 28 36 i ‘ l8 6 13 .......3~.... 6
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Aproveite economizar dinheiro comprando os artigos que são oferecidos
“ BD PREÇO DH s E f n a n f l * * ,

C o n  20 d* desconto re.i/, [jcU

; C A S A  D E  M Ô  V  E I S  M  O  R E T T  O
Loja: Raa 15 de Novembro c*. 708. F oae 106 Fabrica: Av. 9 de lolho, 761 P o n t, 2113 >— Lençóis Pauliita  j®'

...®...?.,..®...9...®...®...®o o o__

Radio Difusora Lençoense

Cedo, ao meio dia e à tarde, 
'Valdemar Warick estará 
sempre com vôce com pro- 
4:1 amas variados e de ultima 

hora.

Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista %

SE R V IÇ O  M ILITA R

A  Junta de Alistamento Militar de L en­
çóis Paulista, avisa que se eacca tra  aesta 
J U N T A  Prefeitura M unicipal de Lençói» 
Paulista, 08 seguintes C E R T IF IC A D O S ; 
De: Jos» Rsaaes C crtifica io  n®. 747.062 D;

25BBBB5

1 N C O
BANCO INDUST

DE SAHTA CATARINA

RIA E COMÉRCIO
S. A. m a t r i z  IT A JA I

a g ê n c u b
EM STA. GATARÍMA

Ar&ranguá 
ftigukçú 
Blumeaan 
Bom Retiro 
Braço do NorU 
HrmKju*
Caçaéor
(.'«mborid
Gempos Novo»
CJapioMl
Caooiahaf
Ctiapeed
CuDoordia
Crioiúma
Curitibana*
S«tr«ito 
PioriaaópoUi 
Oaapar 
GuaraaalriB 
FTcnrlque Lag*
Ibirama
Indalal
I»aMpoll»
Itttperaog»
■TaracoA do Su)
Joacttbá
Jeiartla
LaguiM
Lajin
Laura McUar 
Luíb Af^M 
Mafra 
Orhe*a
Plratuba 
FArto Uniie 
Rio de B«1 
Ria Ifogitebo 
Badoio
8 . Amaro da loiporafilí; 
Sfio Bento do 8ui 
88 o CarlM
6âo PraBcin* doj 8ul 
BScMiguel P ’Oo8i»
S- Joaquisi 
8 io  Joti 
Tâió 
Tangaiá 
Tijuea»
TimM
Tabarlo
nrui>'el
P rw a a g a
f íS S T '
Xanitro

O p erações bancáT Írts em

G e r a l

L’SrADO DO PAR.fNA
Qambará
Cieveiândia
C uri t iba
Lapa

D E P Ó S IT O S  P O PU L A R E S 

d t  Cr$ 1 0 0 , 0 0  

á Cr$ 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0

Depósitos Infantis com en­

traga dtí C O F R E S

LE N Ç Ó IS PA U L IST A  

Rua 15 da Novumbro, 761 

(Pràdio próprio)

A L F R E D O  G U ID E S  

R ua da

JPradin prftpsia)

Palmeírã
Ciroiiaa

P. Mftteut do Sul 
F S fÃ~í7r>‘C>S'15. PAUI.O

Itua Sío Boiito 
Roa Marcoai
Eraa
T,npa
T

fNTEP.IOR 
Alfiodo Guedes 
Barrinha 
Botacaftl

í^fuseiro
Guararema

JabaVeabal

Jaú
Lrrçóiô Pauliet*
Lorec,a
Lutécia
Èiogt das Crusea
Mo^ Mirim
Mesto Mór
PataguaoH PauUsta
Pinhal
Pinoleaba
Pod
Proadoatc Pradoato* 
Qnelus
Mo das Pedras 
SaleaApoUi
S. Crui do Rio Pardo 
ítanto Aridr#
Sant-oi
SertSoiinbo
8ousaa
Tâubatá
Tremembé
Vila dos Lavradores 
ESTADO DQ ^ ie  
Barra Manja 
DtSYBITO FEDERAL
Rio de Janeire

ineeeanao

certificado n’De Ildefonso Baíisía Silva,
747.090 D; De João Ângelo Fugaaho/i, cer­
tificado n*. 747.091 D; De Kermenegildo 
M ota Santos, certificado n®. 747.092 D; De 
Silvio Rosa, Certificado n”. 747.093 D; De 
vViJscn Ais dos Santos, Certificado n®.
747.091 D; De O rivaldo Ângelo A aphaelt 
certificado n*. 747.095 D. e bem assim o 
Certificado de ISEN Ç Ã O  r°. 290.404 B de 
W aldem ar M arques de Oliveira.

Atenciosemente 
E v a r i s t o  C a n o v a  

Secretario J. A. M .

fundação do T{otcrij 
nesta cidade

De fontes competentes, temos conhecim en­
to que está em andam ento a Fundação do 
R otary neste cidade.

Elem entos proeminentes do nosso ehtol 
social jè deram os prim«.ircs passos nesse 
sentido e c/entro de poucos dias, dar-se-á a 
primeira reunião, tom ando parte lenÇoenscs, 
representantes do R otary da Agudos e Bam u.

C enferrnc:‘-̂ :5s f.irão u^o da p?iavra, »-y- 
pondo as finalidades t  vantagens do R otary 
aos P o taríanes.

Como se presume será uma reunião impor­
tante.

Anuricit^m neste Jornal

Lsci itói iü Técnico Contábil LtÉa

Rua Tíbiriça, n®. 701 

LEN Ç Ó IS PA U L IST A

Contqbilidede em geral, escritas fiscais, aber­
tu ras, encerram entos, coatiSios disíratos a 

tude concarneatc ao ramo.

Soò a direção dos proprietários'.

Cflriss íl .  Ferrtizzi t  flauâlo f). Picce!?-

Escritório.de Advocacia tm  

Lençóis Paulista

Q ualquer espécie de teeviçe 

Pre.ste7a e sigde.

Célio Serm ani; Clévis Gimenes 5ilva c 

Assistência de 

Achilles Sornaai»

R. 15 de Novembro d®. 589 Lej|g6is Pta,

farmácia J)rogaría Sdo José
 ̂ A Mais Completa Simbolo de Garantia c Honestidade

jYíanoei Sopes Sida.
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Aniversáríos

F E Z  A N O S:

N o dia 13 de A gôito p. p. 
traoscorreu mais uma data aata^ 
itcía da sta. M aria Lúcia Miguel.

F A Z E M  A NO S;
Hoje - sra. M aura Pinto.
Dia 15 sr. Amadeu Radicchi, 

sra. Maria Baccili, esposa do sr. 
LeoniJdo Baccili, residente cm 
Ourinhos; Alipio Frezza, Zuleica 
Moretto, residente em Agudos; 
sta. Elia Lorenzetti, sr. M ario j 
N etto.

Dia !6 Claudette Purgaao, í 
N ancy Liliam Paccola, menino j 
N elson Carlos Miiler, filho do I 
sr. Alcides Míller e de dana j 
Antonieta G. Miiler; jovem Ja- I 
cinto Roque da Silva, menina | 
Clcuríce Aparecida Barbosa, filha \ 
do sr. Lazaro Adão Barbosa c i 
cfr dona M aria Pereira Barbosa; i 
menino João Antonío Prupst, j 
filho do sr. O tto Prupst; Lidia i 
M irenda, residente em Atibaia. í

Dia 17 sta. Terezinha Elda i 
Ghítto, residente em São Paulo; | 
sra. Regina P. Bosí, e.sposa do i 
si. Silvio Bosi; sra. Terezinha í 
C. Tomazi, esposa do sr. Rafael I 
Tomazi. A ntonio Carlos F. Go- í 
mes, menina Cleide M aria i 
Felissoli. ■'

Dia 18 menina M aria Darcy, 1 
rc.sideatc em São M anoel; meni- j 
Bü Leda M aria Resta Costa, fi- \ 
lha do sr. Carlos B. Oliveira ; 
Costa e de dona Leda R. Costa, i

R E D A T O R  C H E FE

HERmimo iflcon O E*CO D IR ETO R

flLEXflnDRE C H I T T O

A N O  X X II Lençóis Paulista. H  de Agosto de 1960 N úm ero 1160

Dia 19 ar. W alte r Ceneglian, 
W ilson Breda, menino Edmundo 
Nelli Filho, filho do sr. Edm un­
do N elti c de dona Elizabeth 
Di M urro Nelli.

Dia 20 sr. Rafael Aiello, sra. 
Adelina Santos Giofre, residente 
em São Paulo; sr. O scar Oliva, 
residente em São Paulo; jovem 
Antonio Baccili, residente em 
Ourinhos; menino Francisco 
Luiz Paneque, filho do sr. F ran ­
cisco Panequé e de dona ítala 
C. Paneque, residente em São 
Paulo; Arnaldo Capelari, filho 
do sr. Silvio Capelari e de dona 
Irene B. Capelari; sta. Eulidcs 
M. Bodo.

S r. W a ld o m a r W arick

No dia 17 do corrente, tran s­
corre a data natalicia do sr. 
W aldem ar W arick, gerente ge­
ral da Z  Y R - 36, desta cidads.

O  sr W ald em ir  W arick  que, 
sob a áua sábia orientação muitã 
vida tem dado a Emissora Local, 
vem se eiapenhando extraordi­
nariamente pela difusão e defesa 
das causas Lençoesses.

N ão  obstante adiantadam ente, 
nós da imprensa escrita, felícita- 
iíiO.s o pioac.ro da impjenya 
falada de Lençóis Paulista, pela 
passagem de sua grata efeméride.

Iquc se registrará no dia 17 do 
I corrente.

I cr~o o õ~c"o o~õ~õ"~ã'c b o õ~

I Serviço dc Proteção 
ao Crédito

As 20 horas do dia nove do 
j corrente, no Auditório da Radio 
j D ifusora Lcnçóense, realizou-se 
I mais importante reunião dos 
jA ssociados do Serviço de Pro- 
I teção ao. Crédito.
I Estiveram presentes vinte c 
I tantos representantes do comercio 
i de diferentes ramos.

O s trabalhos foram presidides 
j pelo sr. José Serralvo Sobrinho 
j e secretariados pele sr. Horacio 
I

Diversos assuntos foram abor- 
i dados e discutidos, depois de 
I conhecidos pormenorizadiiisente 
I os trabalhos do Serviço de Pro- 
; tecão ao Crédito, em relação 
i aos seus asseeíados.

Ficeu patente de que a orga- 
inizsçãe. com dois mezes dev ida 
I apenas, vem satisfazendo plena- 
; mente a numerosa classe co- 
: mercial. quanto à proteção das 
 ̂suas vendas.

í Reclamam os morado  ̂
1 res da Rua Floriano 
i Peixotoi
j

M oradores da Floriano PeU 
I xoto reclamam do barulho qué 
i anda naquela rua. ãs altas ho.- 
I ras da noite, perturbando •  so- 
j cega publico. Alegam ainda que 
j a barulhelra é sempre aeompa- 
I nhada de palavrões obcenos, efoí- 
i mo aconteceu sabado u/timo. 
i Por nosso intermédio apelam 
I para o serviço público noturno 
I no sentido dc que sejam toma- 
: das as medidas com referencia 
I a esse deprimente estado de 
I cousas.tI - - - -__ —
I

I Clube Operário
j
i É de nosso conhecimento que 
I a construção do Clube O perário 
j nesta cidade não foi esqurcida. 
I Pessôas que merecem tod» a 
i consideração e apoio, iniciarão 
I a cam panha dentro em brev;..

: M M — WIFW
I Aniinciom riestc

Dr. A n to n io  T edescon
M É D IC O

C lín ie a  G era l - O p eraçõ ss  - P o r to s
Rua Flofiano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA — Pune, 61

2)r. J o s é  JJnfonio Çarride
---- MEDICO ----

CLIhlICA G E R h L  -  O PERAÇ Õ ES — P A R T O S
r>„^ l-r Nr.vc^mbr., r.“. 37() r,F,NrDí<= P A I O t q t A -Fcne  1^

C oncessionários da G en eral M otors do B rasil S{A

que prima

t
í

L F N C Ó I S  P A U L I S T A


